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APRESENTAÇÃO

Este e-book intitulado “Ciências da saúde: pluralidade dos aspectos que interferem 
na saúde humana” leva ao leitor um retrato da diversidade conceitual e da multiplicidade 
clínica do binômio saúde-doença no contexto brasileiro indo ao encontro do versado 
por Moacyr Scliar em seu texto “História do Conceito de Saúde” (PHYSIS: Rev. Saúde 
Coletiva, Rio de Janeiro, 17(1):29-41, 2007): “O conceito de saúde reflete a conjuntura 
social, econômica, política e cultural. Ou seja: saúde não representa a mesma coisa para 
todas as pessoas. Dependerá da época, do lugar, da classe social. Dependerá de valores 
individuais, dependerá de concepções científicas, religiosas, filosóficas”.

Neste sentido, de modo a dinamizar a leitura, a presente obra que é composta por 
107 artigos técnicos e científicos originais elaborados por pesquisadores de Instituições 
de Ensino públicas e privadas de todo o país, foi organizada em cinco volumes: em seus 
dois primeiros, este e-book compila os textos referentes à promoção da saúde abordando 
temáticas como o Sistema Único de Saúde, acesso à saúde básica e análises sociais 
acerca da saúde pública no Brasil; já os últimos três volumes são dedicados aos temas de 
vigilância em saúde e às implicações clínicas e sociais das patologias de maior destaque 
no cenário epidemiológico nacional.

Além de tornar público o agradecimento aos autores por suas contribuições a este 
e-book, é desejo da organização desta obra que o conteúdo aqui disponibilizado possa 
subsidiar novos estudos e contribuir para o desenvolvimento das políticas públicas em 
saúde em nosso país. Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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RESUMO: Introdução: Os primeiros socorros 
são definidos como um atendimento temporário 

e imediato de uma pessoa que está ferida ou 
que adoece repentinamente. Entretanto, o 
conhecimento dessas técnicas básicas ainda é 
pouco difundido. Assim, investir em projetos de 
educação em saúde é importante, principalmente 
aqueles que envolvem o público jovem. 
Objetivos: Orientar os alunos a respeito das 
técnicas básicas de primeiros socorros, voltadas 
aos principais agravos de saúde que podem 
ser presenciados. Métodos: Realizou-se uma 
pesquisa-ação sobre o tema, tendo como público 
alvo 22 alunos do Terceiro ano do Ensino Médio 
do Colégio ULBRA – São Lucas. As ações foram 
realizadas em quatro etapas virtuais: (i) aplicação 
de um questionário inicial; (ii) produção de um 
podcast; (iii) produção de um vídeo educativo com 
técnicas de primeiros socorros; (iv) aplicação de 
um questionário final relativo ao tema do projeto e 
feedback da ação. Resultados: Verificou-se que 
a maioria dos participantes no questionário pré-
projeto demonstrou um conhecimento conceitual. 
Entretanto, percebeu-se que os saberes são 
insuficientes para a realização de procedimentos 
em casos de parada cardiorrespiratória (29,4% 
responderam corretamente) e sangramento 
nasal (10,8% responderam corretamente). Já 
no questionário pós-projeto, observou-se o 
aprendizado e o progresso dos participantes, 
tendo em vista que a grande maioria demonstrou 
não só compreensão da importância do tema, 
mas também frente às situações que exigiam 
primeiros socorros. Considerações Finais: 
Constata-se uma grande desinformação 
sobre os primeiros socorros e procedimentos 
que podem ser desenvolvidos por indivíduos 
minimamente capacitados. A garantia de se ter 

http://lattes.cnpq.br/2401105263152332
https://orcid.org/0000-0003-0834-1670
http://lattes.cnpq.br/6562595126571314
http://lattes.cnpq.br/5768295560285642
http://lattes.cnpq.br/2985959127081682
http://lattes.cnpq.br/7651156858693141
http://lattes.cnpq.br/4072704510387488


 
Ciências da saúde: pluralidade dos aspectos que interferem na saúde humana 2 Capítulo 7 53

pessoas preparadas e informadas sobre como proceder num momento em que ocorre um 
agravo de saúde é um dos principais motivos de relevância deste projeto. Percebeu-se que 
a intervenção educativa foi eficaz para aumentar o conhecimento dos alunos, preparando-os 
para prestar socorro às vítimas. Porém, ressalta-se a necessidade da realização contínua de 
treinamentos de SBV com os estudantes. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação em Saúde. Emergência. Primeiros Socorros. Saúde. 

FIRST-AID: A HEALTH EDUCATION PROJECT
ABSTRACT: Introduction: First-Aid is defined as a immediate and temporary care of an 
injured or a suddenly ill person. However, the knowledge of these basic techniques is not 
yet common practice. Therefore, investing in health education projects is important, mainly 
those that involve the young public. Objectives: Guide students about basic first-aid 
techniques, focusing on the main health issues that can be faced. Methods: an action-search 
about the project was performed, having as object of study 22 Third Year students of High 
School at Colégio ULBRA – São Lucas. The study was developed in four virtual steps: (I) the 
application of an initial questionnaire; (II): the production of a podcast; (III): the production of 
an educational video with first-aid techniques; (IV) the application of a final questionnaire on 
the project subject and an action feedback. Results: it was verified that most of subjects on 
the pre-project questionnaire demonstrated a conceptual knowledge. Nevertheless, it was 
concluded that the known information was insufficient for the correct procedure in cases of 
cardiorespiratory arrest (29,4% answered correctly) and nose bleeding (10,8% answered 
correctly). Then, on the post-project questionnaire, it was revealed positive progress and 
learning of the subjects, giving that the great majority demonstrated not only comprehension 
of the subject importance, but also about the situations that demanded first-aid care. Final 
Considerations: It states a great misinformation about first-aid procedures that can be done 
by minimally capable individuals. The guarantee of having informed and prepared personnal 
on how to proceed in a major health situation is the main relevance point of this project. It was 
realized that the educational intervention was effective to raise student knowledge, preparing 
them to give medical assistance to victims. Yet, the need of continuous BLS training with 
students is highlighted.  
KEYWORDS: Health Education. Emergencies. First Aid. Health.

1 |  INTRODUÇÃO
Os primeiros socorros são definidos como um atendimento temporário e imediato 

de uma pessoa que está ferida ou que adoece repentinamente, bem como, se insere o 
atendimento no domicílio quando não se pode ter acesso a uma equipe de resgate ou 
enquanto os profissionais de emergência médica não chegam ao local (HAFEN et al., 2013). 
Entretanto, apesar de sua grande importância, o conhecimento dessas técnicas básicas 
ainda é pouco espalhado entre a população, deixando assim prevalecer o desconhecimento 
sobre esse tema. 

A capacitação do leigo para o atendimento precoce em situações de emergência 
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e instituição do suporte básico de vida (SBV) é fundamental para salvar vidas e prevenir 
sequelas (PERGOLA; ARAÚJO, 2008), sendo esta a melhor maneira de reduzir os índices 
de traumas e óbitos vivenciados na atualidade, visto que o Brasil deixa a desejar quando 
se refere ao atendimento à saúde (MIYADAHIRA et al., 2008). Dessa forma, investir em 
projetos de educação em saúde é importante, principalmente os projetos que envolvem o 
público jovem, uma vez que se tornarão adultos com capacidade de auxiliar em situações 
de agravos de saúde.

Considerando esse contexto, este trabalho tem como objetivo orientar os alunos 
a respeito das técnicas básicas de primeiros socorros, voltadas aos principais acidentes/
agravos de saúde que podem ser presenciados. Além disso, busca-se demonstrar a 
importância do conhecimento do assunto e acionamento dos serviços de emergência, bem 
como despertar a autonomia dos estudantes para a realização das técnicas básicas de 
primeiros socorros.

2 |  METODOLOGIA
Para o alcance dos objetivos propostos, o projeto baseou-se em uma pesquisa-

ação sobre o tema “primeiros socorros”, tendo como público alvo 22 alunos do terceiro 
ano do ensino médio do Colégio ULBRA – São Lucas, escola da rede particular localizada 
em Sapucaia do Sul/RS. A escolha da instituição de ensino se deu pelo fato de uma das 
autoras desse projeto conhecer a diretoria da escola e pelo fato de o colégio pertencer a 
rede mantenedora da Universidade Luterana do Brasil (ULBRA).

A coleta de dados foi realizada por meio de dois questionários aplicados virtualmente 
aos alunos, pela plataforma Google Forms, a fim de verificar os conhecimentos sobre as 
técnicas primeiros socorros. Primeiramente, foi aplicado um questionário prévio sobre 
o assunto antes das atividades que seriam realizadas, com o objetivo de diagnosticar o 
conhecimento preexistente dos alunos (Figura 1). E, após a exibição do vídeo educativo e 
podcast que complementaram o projeto, foi realizado, novamente, um outro questionário 
elaborado pelos integrantes do estudo, sobre técnicas de primeiros socorros e acionamento 
dos serviços de urgência e emergência (Figura 2).

O desenvolvimento das atividades programadas ocorreu entre os meses de outubro 
e novembro de 2020, conforme a disponibilidade de horários da escola. As atividades 
tiveram uma abordagem audiovisual, visando orientar os alunos quanto a realização de 
primeiros socorros e o projeto de educação em saúde que foi realizado conforme a seguinte 
organização:

A primeira etapa foi a aplicação de um questionário padronizado com perguntas 
que serão discutidas nos passos posteriores. A segunda etapa era o envio de um podcast 
sobre o conceito, importância dos primeiros socorros, acionamento de serviços de urgência 
e emergência e prevenção de acidentes. A terceira etapa se constituiu pela exibição de 
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um vídeo educativo com técnicas de primeiros socorros, que complementou os assuntos 
tratados no podcast, sobre cuidados nas situações de desmaio, sangramento nasal, 
abordagem inicial a parada cardiorrespiratória - PCR -, entre outras. E a última etapa foi 
composta pela aplicação de um novo questionário padronizado (entre 10 e 15 questões 
objetivas) com perguntas referentes ao tema do projeto e avaliação dos alunos sobre as 
atividades desenvolvidas.

QUESTÕES
1) Sobre os primeiros socorros, marque a afirmativa correta: A) É definido como um atendimento 
imediato e realizado por pessoas qualificadas. B) O conhecimento das técnicas de primeiros 
socorros é importante, mas não substituí o atendimento de uma equipe de saúde. C) Os primeiros 
socorros objetivam preservar a vida, evitar maiores complicações e são realizados de acordo com a 
vontade de ajudar do socorrista. D) Não sei informar. 
2) Por que é importante ter conhecimentos de Primeiros Socorros? A) Para se automedicar em 
caso de acidente ou agravo de saúde. B) Para saber o que fazer em casos de acidentes, protegendo 
as vítimas contra males maiores. C) Para dispensar o socorro médico especializado. D) Não sei 
informar.
3) Assinale abaixo a alternativa que corresponde corretamente ao serviço de emergência e o 
número de telefone: A) SAMU 190; Bombeiros 192; Polícia Militar 193. B) SAMU 192; Bombeiros 
193; Polícia Militar 190. C) SAMU 193; Bombeiros 190; Polícia Militar 192. D) Não sei informar.
4) Se você não tiver realizado um curso na área de saúde, então não pode prestar socorro em 
caso de acidentes? A) Correto. B) Falso. C) Não sei informar.
5) Ao auxiliar uma vítima de acidente, a primeira preocupação é: A) A segurança da vítima. B) A 
vida da vítima. C) Sua própria segurança. D) Não sei informar.
6) Ao observar uma pessoa tendo convulsões deve-se: A) Não intervir, pois a convulsão passa 
espontaneamente. B) Pedir ajuda de outras pessoas e tentar imobilizá-la. C) Abrir a boca da vítima e 
segurar a língua com os dedos, com o objetivo de evitar que ela seja mordida. D) Proteger a cabeça 
contra traumas e virá-la de lado em caso de secreções e vômitos. E) Não sei informar.
7) Os desmaios ocorrem pela diminuição de sangue no cérebro, que pode ser causada por 
falta de alimentação, fadiga, permanência em lugares abafados, emoção forte ou perda 
de sangue. Em caso de desmaio, os procedimentos de primeiros socorros que devem ser 
realizados são: A) Aplicar compressa fria ou saco de gele sobre a pele da vítima. B) Colocar 
a vítima deitada no chão (com a barriga para cima – decúbito dorsal) com os pés ligeiramente 
elevados. C) Aguardar o socorro especializado. D) Não sei informar.
8) Você se depara com uma pessoa que caiu no chão, ela não responde, não respira e não 
tem pulso. Nessa situação que exige os primeiros socorros, você deve: A) Tentar acordar a 
vítima e acionar o socorro. B) Iniciar imediatamente as compressões torácicas (procedimento de 
reanimação). C) Não fazer nada até chegar o socorro, pois qualquer atitude pode piorar o estado de 
saúde da vítima. D) Não sei informar.
9) Ao presenciar um acidente envolvendo motociclista, você decide auxiliar com 
procedimentos de primeiros socorros. O procedimento adequado é: A) Remover o capacete 
para facilitar a respiração. B) Ajudar o motociclista a se levantar para acomodá-lo melhor. C) 
Aguardar o socorro especializado e não remover o capacete. D) Não sei informar. 
10) Os primeiros socorros compreendem uma série de medidas que podem minimizar 
danos e evitar agravamento de situações problema. Em relação aos procedimentos em 
casos de sangramento nasal, é correto afirmar: A) Inclinar a cabeça da vítima para trás, pois 
chegará menos sangue no local de hemorragia. B) Orientar a vítima para apertar a narina que está 
sangrando. C) Deitar a vítima para facilitar a respiração e não permitir que ela assoe o nariz. D) Não 
sei informar.

Figura1.Questionário Pré-Teste.
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QUESTÕES
1) Ao se deparar com um acidente/atropelamento, qual deve ser a sua primeira atitude? A) 
Levantar a vítima imediatamente. B) Chacoalhar a vítima para acordá-la. C) Manter a calma e ligar 
para o socorro (SAMU – 192). D) Conduzir a vítima até o automóvel mais próximo e levá-la para 
atendimento o mais rápido possível.
2) Em uma vítima adulta consciente, apresentando obstrução completa das vias aéreas 
(engasgo), causadas por corpo estranho, deve-se: A) Checar o pulso. B) Fazer massagem 
cardíaca. C) Efetuar a Manobra de Heimlich (técnica que abraça a vítima pelas costas com as mãos 
na “boca do estomago”). D) Dar vários tapas nas costas da vítima.
3) Marque a alternativa INCORRETA sobre os sinais de uma parada cardiorrespiratória (PCR): 
A) Dilatação nas pupilas. B) Pulso normal. C) Coloração arroxeada da pele e lábios. D) Perda de 
consciência.
4) Após presenciar um acidente entre um carro e uma moto, você percebe que pode prestar 
os primeiros socorros ao motociclista caído na pista. Ao chegar perto dele você deve, 
primeiro: A) Tirar o capacete para que ele possa respirar. B) Começar manobra de ressuscitação 
cardiopulmonar (RCP). C)Apenas verificar se ele está respirando, checar se está consciente, se ele 
consegue se comunicar e chamar o SAMU 192.
5) Ao auxiliar uma vítima de acidente, a sua primeira preocupação é: A) A segurança da vítima. 
B) A vida da vítima. C) Sua própria segurança.
6) Em relação aos procedimentos básicos em casos de sangramento nasal, a melhor conduta 
é: A) Inclinar a cabeça da vítima para trás, pois chegará menos sangue no local de hemorragia. B) 
Deitar a vítima para facilitar a respiração e não permitir que ela assoe o nariz. C) Orientar a vítima 
para apertar a narina que está sangrando.
7) Em um episódio de engasgo de uma pessoa adulta, a manobra a se fazer nos primeiros 
socorros é tentar tirar o objeto sufocante da garganta da vítima com os dedos - em formato de 
pinça. A) Verdadeiro. B) Falso.
8) Em caso de convulsão de alguma pessoa perto de você, um dos procedimentos a se fazer é 
segurar firme os membros da pessoa para que ela não se bata e não se machuque e colocar a 
mão em sua boca para que ela não morda a própria língua. A) Verdadeiro. B) Falso.
9) Você presencia a queda de um familiar idoso em sua própria casa e ele refere dor na 
região da pelve (região da “bacia”). Dessa forma, você deve pedir para ele se acalmar, não se 
movimentar e ligar o quanto antes para o SAMU 192. A) Verdadeiro. B) Falso.
10) Em caso de queimadura com óleo fervendo no próprio braço você deve apenas colocá-lo 
debaixo de água corrente enquanto liga para o SAMU 192. A) Verdadeiro. B) Falso.

Figura 2. Questionário Pós-Teste.

3 |  REVISÃO DE LITERATURA
O referencial teórico do presente projeto foi estruturado em dois tópicos principais, 

a saber: primeiros socorros (aborda os itens: aspectos históricos dos primeiros socorros; 
aspectos conceituais dos primeiros socorros; as ações e procedências de socorro à vítima e 
situações de socorro e atendimento adequado) e educação em saúde e primeiros socorros 
(aborda os itens: aspectos conceituais da educação em saúde; a importância da educação 
para primeiros socorros e o ensino de primeiros socorros nas escolas).

3.1 Primeiros Socorros
Os acidentes podem ser de natureza simples ou complexa, ocorrendo pelas causas 

mais variadas possíveis e originam lesões de maior ou menor gravidade, no entanto, os 
princípios do atendimento de emergência são basicamente sempre os mesmos e objetivam 
preservar a vida e evitar maiores complicações. 

Frequentemente, os diversos acidentes ocorrem de maneira rápida e inesperada, 
onde dificilmente há a presença de um profissional de saúde no local para dar início do 
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atendimento (ROSA et al., 2001). É inquestionável que um treinamento de primeiros 
socorros poderá substituir o atendimento de uma equipe de saúde, porém, o indivíduo com 
conhecimentos de técnicas básicas poderá contribuir para que o serviço alcance resultados 
satisfatórios (SANCHES, 2005), essa é a importância de as pessoas realizarem cursos e 
treinamento de capacitação em primeiros socorros.

3.1.1 Aspectos Conceituais dos Primeiros Socorros

Os primeiros socorros são definidos como um atendimento temporário e imediato 
de uma pessoa que está ferida ou que adoece repentinamente, bem como, se insere o 
atendimento no domicílio quando não se pode ter acesso a uma equipe de resgate ou 
enquanto os técnicos em emergência médica não chegam ao local (HAFEN et al., 2013). 

 Assim, qualquer cidadão com conhecimentos básicos pode prestar esse tipo de 
serviço, objetivando reduzir o sofrimento e o risco de vida da vítima (NETO et al., 2017). 
E esses procedimentos básicos, que devem ser amplamente divulgados, são de grande 
importância para todos os segmentos populacionais, uma vez que as situações de risco 
podem acontecer nos mais diversos lugares, horários e com qualquer pessoa (JESUS; De 
SOUZA, 2015).

3.1.2 As Ações e Procedências de Socorro a Vítima

Nas situações de acidentes ou agravos de saúde, qualquer pessoa pode contribuir 
com a ajuda imediata, mesmo sem possuir conhecimentos técnicos de primeiros socorros 
(CICV, 2020), pois socorrer não se resume basicamente em realizar os procedimentos de 
primeiros socorros, mas avaliar o local onde a vítima se encontra e ver se não existe algum 
indício de algo que possa colocar ainda mais em risco a vida da vítima (DRAGANOV, 2007).

Os primeiros socorros ocorrem por meio da aplicação de técnicas básicas tendo 
por finalidade manter as funções vitais da vítima (HAFEN et al., 2013), e geralmente são 
prestados ainda no local da ocorrência (GOZO, 2009), no entanto, uma das chaves de 
sucesso no socorro é ter certeza que a sua “ajuda” não irá piorar o problema.

De acordo com a Associação Brasileira de Medicina de Tráfego (ABRAMET, 2005): 

É claro que cada acidente é diferente do outro. E, por isso, só se pode falar na 
melhor forma de socorro quando se sabe quais são as suas características. 
[...] Mas a sequência das ações a serem realizadas vai sempre ser a mesma: 
1. Manter a calma; 2. Garantir a segurança; 3. Pedir socorro; 4. Controlar a 
situação; 5. Verificar a situação das vítimas; 6. Realizar algumas ações com 
as vítimas.

Reconhecer situações que coloquem em risco à vida do ser humano pode ser um 
dos princípios das técnicas de primeiros socorros - mesmo que o domínio dessas técnicas 
só seja adquirido com o tempo e com uma prática efetiva. O entendimento da necessidade 
da ajuda imediata a uma vítima e um conhecimento básico das condutas necessárias, 
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como os números dos serviços de emergências que deve-se acionar (192, 193, 190), é 
algo que todo cidadão deveria ter, seja um adulto ou criança. É algo que pode determinar à 
morte, ou sobrevida da vítima (MESQUITA et al., 2017).

Para TEIXEIRA & SILVA (2009), ao presenciar um acidente ou agravo de saúde, o 
prestador de socorro deve atentar-se a alguns princípios essenciais, tais como:

Agir com calma e confiança- evitar o pânico; Ser rápido, mas não precipitado; 
Usar bom senso, sabendo reconhecer suas limitações; Demonstrar 
tranquilidade, dando ao acidentado segurança; Aguardar a resposta da 
vítima; Não atropelar com muitas perguntas; Auxiliar a vítima em local seguro 
(removê-la do local se houver risco de explosão, desabamento ou incêndio).

Dessa forma, percebe-se que prestar os primeiros socorros não significa somente 
fazer respiração artificial, colocar um curativo num ferimento ou levar uma pessoa ferida 
para o hospital. Significa também pegar na mão de alguém que está ferido, tranquilizar os 
que estão assustados ou em pânico, dar um pouco de si (CICV, 2020).

3.2 Educação em Saúde e Primeiros Socorros
Qualquer cidadão que possua conhecimentos básicos das técnicas, pode realizar 

um atendimento de primeiros socorros. Entretanto, uma conduta mais avançada só deverá 
ser prestada por um profissional, que possui um treinamento mais amplo e detalhado e que 
exerça uma função regulamentada pelo Ministério da Saúde, segundo a Portaria nº 824 de 
junho de 1999 (BRASIL, 2017).

 Apesar de sua importância, o conhecimento de primeiros socorros ainda é pouco 
espalhado entre a população, deixando assim prevalecer o desconhecimento sobre esse 
tema, fazendo com que às vítimas de situações de urgência e emergência tenham um 
atendimento inicial de socorros, voltado apenas pelo sentimento de solidariedade sem um 
treinamento - o que por muitas vezes piora o seu prognóstico (PEREIRA et al., 2015).

3.2.1 Aspectos Conceituais da Educação em Saúde

A educação em saúde é um instrumento de troca de saberes entre a população 
e o profissional ou estudante de saúde. Esse instrumento tem como objetivo buscar a 
autonomia do indivíduo como transformador de sua realidade. Além disso, trata-se de um 
processo complexo, abrangendo o ser biológico e os seus contextos sociais (PEREIRA et 
al., 2015).

Nos tempos atuais, é evidente que para melhorar o panorama da Saúde Pública 
brasileira, é necessário educar a população em massa, com o objetivo de promover 
campanhas a favor da saúde (LIMA; JÚNIOR, 2016). A educação é um processo de 
construção que requer dedicação da parte do profissional da saúde e do leigo. Por esse 
motivo, o trabalho de educação em relação aos primeiros socorros deve ser implementado 
entre todos os indivíduos da sociedade, com destaque para os projetos de educativos com 
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alunos de escolas, numa perspectiva de educação continuada (PEREIRA et al., 2015).

3.2.2 A Importância da Educação em Saúde para Primeiros Socorros

Apesar de sua importância, as técnicas de primeiros socorros ainda são pouco 
divulgadas para a população. Esse fato pode ser percebido quando diversas chamadas 
são feitas solicitando uma ambulância para o Serviço de Atendimento Móvel de Urgência – 
SAMU 192, que, entretanto, não justificam seu envio, pois as técnicas de primeiros socorros 
poderiam ser prestadas por qualquer cidadão, com o devido conhecimento (MESQUITA et 
al., 2017).

Os resultados encontrados em vários estudos comprovam que a implementação de 
medidas de Suporte Básico de Vida - SBV pelo público leigo reduz a taxa de morbimortalidade 
drasticamente. Assim, reforçando a necessidade da capacitação da população leiga em 
primeiros socorros, a fim de diminuir as taxas de mortalidade em situações de emergência 
no cenário extra-hospitalar (DIXE; GOMES, 2015).

Por esse motivo, a Associação Brasileira de Medicina de Tráfego (ABRAMET, 2005) 
esclarece que:

Um treinamento em Primeiros Socorros vai ser sempre de grande utilidade em 
qualquer momento de sua vida, seja em casa, no trabalho ou no lazer. Podem 
ser muitas e variadas às situações em que o seu conhecimento pode levar a 
uma ação imediata e garantir a sobrevida de uma vítima. Isso, tanto em casos 
de acidente, como em situações de emergência que não envolvem trauma ou 
ferimentos.

Por conseguinte, nota-se que as ações de educação à população são instrumentos 
de grande importância para a intervenção em situações emergenciais presenciadas em seu 
cotidiano (CARDOSO et al., 2017) e o treinamento pode ajudar de forma significativa para 
um declínio de agravos.

3.2.3 O Ensino de Primeiros Socorros nas Escolas

A capacitação do leigo para o atendimento precoce em situações de emergência 
e instituição do suporte básico de vida (SBV) é fundamental para salvar vidas e prevenir 
sequelas (PERGOLA; ARAÚJO, 2008), sendo esta a melhor maneira de reduzir os índices 
de traumas e óbitos vivenciados na atualidade, visto que o Brasil deixa a desejar quando 
se refere ao atendimento à saúde (MIYADAHIRA et al., 2008). Quanto mais cedo o 
público leigo é treinado, melhor é a taxa de experiência nos cursos subsequentes. Dessa 
maneira, alunos do ensino fundamental e médio já possuem habilidades e capacidade 
cognitivas suficientes para aplicar corretamente as técnicas básicas de primeiros socorros 
(FERNANDES et al., 2014).

As escolas são os meios ideais para inserção da população ao conhecimento dessas 
técnicas, adolescentes normalmente são capazes de realizar compressão torácica com a 
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mesma eficácia do que os adultos e estão normalmente presentes no cenário de uma 
emergência. No Brasil, em 2014, cerca de 8,4 milhões de estudantes estavam matriculados 
no ensino médio, destes, 86% estudando em escolas das redes públicas. No entanto, não 
há uma legislação efetiva que assegure o treinamento de educação continuada nas escolas 
(FERNANDES et al., 2014).

Portanto, treinar adolescentes para o conhecimento de técnicas de primeiros 
socorros é a melhor maneira de capacitar futuros adultos, podendo ajudar na redução de 
sequelas e óbitos decorrentes dos acidentes. Ademais, ressalta-se o quanto é importante a 
colocação desse tema no ambiente escolar, devido ao fato de que as crianças/adolescentes 
podem ser consideradas agentes disseminadores de conhecimento e das técnicas corretas 
em situações de emergência (CARDOSO et al., 2017).

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO DOS DADOS
A pesquisa foi composta por 22 alunos do 3º ano do Ensino Médio. A faixa etária dos 

alunos variou de 17 a 19 anos, a maior frequência (moda) foi de alunos com 17 anos e com 
média de 17,5 anos (DP±0,74 anos). Ao analisar a distribuição dos participantes quanto ao 
sexo, verificou-se que 54,5% dos alunos (n=12) correspondem ao sexo masculino e 45,5% 
(n=10) ao sexo feminino.

Quanto a aplicação do questionário antes do desenvolvimento das atividades sobre 
primeiros socorros, verificou-se um conhecimento conceitual adequado, como observa-se 
na porcentagem de acertos das questões 2, 3 e 4 demonstrada na Tabela 1. Entretanto, 
percebe-se que é insuficiente os conhecimentos para a realização de procedimentos em 
casos de convulsão, parada e sangramento nasal (questões 5, 8 e 10 da Tabela 1), o qual 
poderia contribuir para o agravamento do estado da vítima.

Entre as questões de maior destaque do questionário 1 está a de número 8 que 
dizia: “Você se depara com uma pessoa que caiu no chão, ela não responde, não respira 
e não tem pulso. Nessa situação que exige os primeiros socorros, você deve?”. A resposta 
correta seria a seguinte alternativa “iniciar imediatamente as compressões torácicas 
(procedimento de reanimação)”, uma vez que segundo dados divulgados pela Sociedade 
Brasileira de Cardiologia, a cada minuto perdido em uma parada cardiorrespiratória, diminui 
em 10% a chance de sobrevivência da vítima. Logo, é imprescindível iniciar imediatamente 
o procedimento de RCP. Nisso, percebe-se que menos da metade dos alunos (29,4%) 
conhecem tal fato e agiriam corretamente frente à uma situação dessas.

Após o desenvolvimento do projeto e envio do podcast e vídeo, constatou-se o 
aprendizado e evolução dos alunos participantes, tendo em vista que a grande maioria 
demonstrou não só conhecimento conceitual do tema, mas também frente às situações 
que exigiam primeiros socorros (Tabela 2). Um exemplo disso, é a questão 2 do segundo 
questionário aplicado, a qual abordava o tema de engasgo em adultos e dizia: “Em uma 
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vítima adulta consciente, apresentando obstrução completa das vias aéreas (engasgo), 
causadas por corpo estranho, deve-se?”. 

Nessa questão, a resposta correta é a seguinte alternativa “efetuar a Manobra de 
Heimlich (técnica que abraça a vítima pelas costas comas mãos na “boca do estomago”)” 
e pode-se verificar que mais de 80% dos alunos responderam corretamente. Dessa forma, 
a produção do vídeo – como complemento ao podcast – foi essencial, pois proporcionou 
a discussão de uma das principais situações exigem os primeiros socorros para cessar o 
sofrimento da vítima e prevenir a evolução para uma PCR. 

QUESTÃO
PORCENTAGEM 

DE ACERTOS 
(%)

Questão 1
Questão 2
Questão 3
Questão 4
Questão 5
Questão 6
Questão 7
Questão 8
Questão 9
Questão 10

64,7
89,1
69,5
88,2
42,9
56,8
52,9
29,4
73,5
10,8

Tabela 1. Distribuição de acertos no Questionário 
Pré-Projeto (Figura 1).

Fonte: Pesquisa autoral.

QUESTÃO
PORCENTAGEM 

DE ACERTOS 
(%)

Questão 1
Questão 2
Questão 3
Questão 4
Questão 5
Questão 6
Questão 7
Questão 8
Questão 9
Questão 10

93,2
86
100
95,3
89,4
78,7
94

87,3
100
96,8

Tabela 2. Distribuição de acertos no Questionário 
Pós-Projeto (Figura 2).

Fonte: Pesquisa autoral.

Todas as perguntas do questionário pós-projeto tiveram respostas satisfatórias e 
pode-se inferir que a participação dos alunos, interesse, engajamento, o ato de ouvir o 
podcast e assistir ao vídeo propiciou os bons resultados nos instrumentos de coleta de 
dados. Além disso, o feedback recebido, por meio da avaliação do desenvolvimento do 
projeto, foi bastante gratificante, uma vez que os alunos destacaram a grande importância 
do tema e avaliaram positivamente as explicações e embasamento teórico construído pelo 
grupo.

O presente trabalho proporcionou a discussão de um tema de grande relevância e 
que ainda é pouco abordado em instituições educacionais. O desenvolvimento do projeto 
se baseou na ideia de levar informações que visam diminuir os índices de agravamento 
de saúde e, até mesmo, reduzir os indicadores de mortalidade como nos casos engasgo 
e PCR. Assim, o resultado final obtido foi extremamente relevante, principalmente por os 
alunos adquirirem e atuarem como multiplicadores desses conhecimentos recebidos.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
No cotidiano, as situações de urgência e emergência constituem preocupações 
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constantes, sendo fundamental que os indivíduos sejam precocemente iniciados no que 
tange ao conhecimento sobre primeiros socorros e de como agir frente a determinados 
eventos.  

Constata-se uma grande desinformação sobre os primeiros socorros e procedimentos 
simples que podem ser desenvolvidos por indivíduos minimamente capacitados. Assim, a 
garantia de se ter pessoas preparadas e informadas sobre como proceder num momento 
em que ocorre um acidente ou agravo de saúde é um dos principais motivos de relevância 
deste projeto de educação em saúde. 

A bibliografia analisada propõe que uma formação básica em primeiros socorros 
nas escolas pode influenciar na cultura de uma correta manipulação da vítima, diminuindo 
óbitos e sequelas em caso de acidentes e patologias associadas. Por esse motivo, defende-
se que o conhecimento dessas técnicas e ações no âmbito escolar é essencial para a 
formação dos cidadãos, comunidade geral e para a manutenção da vida. 

Percebemos que a intervenção educativa foi eficaz para aumentar o conhecimento 
dos alunos, preparando-os para prestar socorro às vítimas diante de uma PCR, engasgo, 
sangramento nasal, desmaio e outras situações. Porém, ressalta-se a necessidade da 
realização contínua de treinamentos com os estudantes para que se obtenha mais cidadãos 
capacitados a realizar um suporte básico de vida com qualidade.

Diante disso, concluímos que o fornecimento e inclusão do ensino dessa temática nas 
escolas é de extrema importância, uma vez que é perceptível a evolução do conhecimento 
dos estudantes após a abordagem do tema. Além disso, devemos provocar a sensibilização 
sobre a importância dos primeiros socorros e realizar projetos de educação em saúde como 
esse. 
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